PARTILHA  X  CORRUPÇÃO 

Campeia, entre nós, a corrupção. Políticos e cidadãos, após captarem a adesão de tantos, traíram a causa do povo, cometeram terrorismo, apoderando-se do patrimônio público. Partidos se prostituíram pelo objetivo exclusivo da eleição, governantes ignoraram propostas sociais, políticos fisgaram a isca do poder, a militância se deixou amordaçar e cidadãos, passivos, abandonaram a rua. Todo um povo ficou órfão de sonhos a nortear a luta por vida de boa qualidade. A insensibilidade nos encobriu. 

O ser humano nasce no mundo a partir dos outros e para os outros. Ele cresce e se realiza graças aos outros. Sua auto-estima depende das relações que constrói com os outros e com seu meio natural e cultural. Uma insegurança básica o acompanha e faz dele um animal assustado que se encontra diante de uma bifurcação : ou se fecha no medo e se detém na dependência, em um clima de insegurança, ou se faz confiante na ousadia, tornando-se capaz de doação.

É aqui, então, que se abre a via paradoxal da co-participação e da corrupção. As palavras derivam do latim: cum (com); pars (parte) e cápere (tomar) = fazer parte junto com, ser cidadão, contribuir, partilhar, integrar; cum (com) e rómpere (quebrar) = romper com os outros, cortar relações, manipular pessoas, estrangular a vida, desviar-se da retidão, envenenar a convivência. Aplica-se a expressão “pecado original” = fragilidade desde a origem, ferido, inacabado, contraditório.

No Evangelho, Jesus pergunta: “Quanto é que vocês trouxeram para matar a fome do povo?” O resultado da pesquisa: cinco pães e dois peixes. Para mais de cinco mil homens. Pode? Resolvido o problema? Porém, quando se faz a partilha, tendo pouco, o resultado é muito. Ao contrário, havendo muito – milhões e bilhões! – ao se praticar a corrupção, nada sobra e falta para muitos. Em um quarto cheio de ar, um só fumando, este ar se torna poluído para todos. 

Santo e pecador, cidadão e corrupto, amigo e inimigo, benfeitor e terrorista, eis a condição de todos. Há algum santo perfeito ou alguém exclusivamente pecador? Não convém crê-lo. Ambos nos habitam. Estejamos atentos! Apelar ao Todo-Poderoso para nos pacificar, não basta. Urge assumir a própria humana condição com sua fragilidade. Interesses se nos impõem. Valores temos de escolher. Educação se requer para valorizar a partilha por bons exemplos.

A família é o caminho. Latim: famulus = o que se faz servo em uma complexidade de relações. Viver para os outros a fim de se conhecer, assumir-se e se promover em clima de doação feita partilha. Esta sementinha pode multiplicar-se a 30, 60. 90, 100%. Aos fragilizados e corruptíveis impõe-se a partilha como remédio eficaz para um modo salutar de lidar com a vida. A cidadania, na relação de pertença, faz valorizar o pouco em benefício da totalidade. Urge uma conversão. Mãos à obra!

 “UM GESTO VALE MAIS QUE MIL BOAS  INTENÇÕES”.
*       *      *
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